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Palavras que inscrevem nossa história: viagens e memórias no curso de Formação de Professores da rede municipal de ensino em Irecê
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Meados de 2003. O avião sobrevoa os céus de Irecê. É sinal de concretização. Meu sonho está prestes a se realizar! Além dos planfletos vindos do céu, também as emissoras de rádio locais anunciam a implantação do Curso de Formação de Professores pela FACED da Universidade Federal da Bahia. Tenho as minhas dúvidas, e chego a dizer em bom tom: isso é mais um engodo. É conversa furada, é mais um golpe para enganar os professores. Hoje não diria isso! Mas coitada, era desinformada, não entendia muito de lei. (Vera Vasconcelos, 2006).
Estas são as palavras iniciais de um dos Memoriais de Formação, trabalhos de final de curso da Licenciatura em Pedagogia do Projeto Irecê. Um curso que arriscou atualizar na prática pedagógica as teorizações que permitem que as micronarrativas ( as histórias para serem contadas ( ganhem espaço e status de ciência. Segundo Vattimo (1996), a imagem da história que nós temos é toda ela condicionada pelas regras de um gênero literário; em suma, a história é muito mais uma ‘estória’, um relato; daí a crescente incredulidade diante da História única. 

Por este viés, descobre-se, ou redescobre-se, que as pessoas entendem melhor suas histórias que estranhos, e “cada sociedade ou mais exatamente, cada conjunto civilizacional tem necessidade de se contar uma história que lhe permite ser o que é.” (MAFFESOLI, 1996, p. 96). 
Temos, então, muitas histórias para serem contadas, com a valorização da memória, principalmente, a social e popular.
Memórias, que, muitas vezes, parecem estar aprisionadas no tempo/espaço do “ontem”, mas quando narradas misturam-se ao nosso “hoje”. Refletir sobre as nossas memórias é, portanto, refletir sobre nosso processo formativo – pessoal e profissional -, no tempo e no espaço. Fica, então, um convite à reflexão. Que histórias nos tornaram professores?

E é à narrativa que recorremos para a construção deste texto produzido por três coordenadoras/orientadoras do Projeto Irecê. Uma narrativa que vem a ser um jogo entre o que esquecer, o que lembrar e o que falar que, embasado em vestígios concretos, resultou na história aqui contada.

A nossa história

O início

Em novembro de 2003, após intenso trabalho teórico/burocrático de quase dois anos de duração, iniciamos, com o processo seletivo, nossa jornada de viagens para concretizar a ação conveniada entre a Faculdade de Educação da UFBA e a Prefeitura Municipal de Irecê, para o desenvolvimento do Programa de Formação Continuada de Formação de Professores UFBA/IRECÊ.

Sabíamos que esse desafio nos levaria a um amplo processo de aprendizagem, e isto incluía todos os deslocamentos – do físico (com a viagem entre Salvador e Irecê), ao conceitual (nas diversas concepções de educação que encontraríamos). Seria uma verdadeira viagem, pois
Toda viagem se destina a ultrapassar fronteiras, tanto dissolvendo-as como recriando-as. Ao mesmo tempo que demarca diferenças, singularidades ou alteridades, demarca semelhanças, continuidades, ressonâncias. Tanto singulariza como universaliza (...). No mesmo curso da travessia, ao mesmo tempo que se recriam identidades, proliferam diversidades. Sob vários aspectos, a viagem desvenda alteridades, recria identidade, descortina pluralidades. (IANNI, 2001, p.14).

O trabalho, nesta Licenciatura em Pedagogia, dissolveu nossas fronteiras na medida em que as vivências no processo de formação dos professores da rede municipal, como equipe
 de Coordenação e Orientação do curso, fizeram-nos revisitar nossa própria formação. 
Trabalhamos com o conceito de Campo das possibilidades pensadas como desencadeador
 do Campo das atualizações, o que permite abandonar a idéia de aplicação/execução direta de um curso “pré-pensado” e optar pela formulação de um Campo das possibilidades pensadas como o propiciador de uma construção curricular mais em processo e menos como um modelo a ser aplicado. É a Pedagogia do A-con-tecer, inspirada nos estudos prigoginianos
 da Teoria das Possibilidades/atualizações, na vertente defendida pelo Professor Felippe Serpa
 de que o mundo funciona como um jogo em que se vão precipitando (atualizando/emergindo) as diversas possibilidades postas.

A expectativa da nossa chegada para o início do curso, em janeiro de 2004, era outra face da viagem daqueles que ali estavam para participar da aula inaugural de um curso que duraria três anos e acabou se constituindo um marco coletivo narrado em praticamente todos os Memoriais de Formação:
No dia 28 de janeiro de 2004 a expectativa era grande para início do curso com a aula inaugural. Aconteceu às 20 horas, no Golden Palace Hotel em Irecê, com as honradas presenças do diretor da Faculdade de Educação da Universidade Federal da Bahia (...), da coordenadora do curso de Pedagogia (...), dos coordenadores e orientadores locais e de Salvador (...) (Rosália Góes, 2007).

Muitos são os ditos sobre a chegada da Equipe UFBA no município e, como diz o poeta, o contrário também pode acontecer... Também tínhamos os nossos ditos e muito que aprender. Tínhamos coisas novas a dizer e precisaríamos de novas palavras, ainda que essas palavras partissem de uma linguagem já constituída. 

As palavras da história

Em nossas “viagens” para a re/construção do projeto foram incessantes as discussões sobre o sentido das palavras que adotaríamos no Campo das possibilidades pensadas (na condição instituida) e como as mesmas se comportariam no Campo das atualizações (na condição instituinte), ou seja, como se instituiriam no a-con-tecer do curso. 

A peculiaridade da condição dos estudantes, por exemplo, todos eles professores da rede municipal, chamou a palavra composta professor-cursista para a denominação dos mesmos. Também as palavras Ciclo e Atividades curriculares foram adotadas para indicar singularidades do curso. 

A organização do curso em ciclos (que do ponto de vista cronológico corresponderiam a um semestre) pauta-se na idéia de que cada ciclo, em sua dinâmica, se constitui em si mesmo, em sua finitude, em possibilidades de construção de aprendizagens, não se inscrevendo, portanto, em um esquema seqüencial, em que os períodos letivos se sucedem em uma ordem crescente de dificuldades, sugerindo uma concepção cumulativa dos processos de aprendizagem.

Estes ciclos foram/são organizados a partir das intervenções dos professores-cursistas, de acordo com suas necessidades e interesses, tanto acadêmico/pedagógicos como burocráticos, construindo assim seu próprio percurso de aprendizagens. No projeto do curso assumimos que todos os componentes curriculares, ou seja, “todas as realizações pedagógicas efetuadas pelo professor-cursista, sejam elas da lista de atividades oferecidas pela coordenação ou externa ao curso” seriam denominadas Atividades Curriculares (UFBA, 2003). 
Foram/são atividades curtas, de conteúdos/formas variados, intencionalmente pulverizadas e não obrigatórias (Atividades temáticas), que se constituiram/constituem em um todo singular e individual, pois diferentemente tecido por cada professor-cursista em articulação com seu fazer pedagógico (Atividades em exercício) e expresso em variados registros textuais (Atividades de Registro e Produção).
Cimentando as Atividades Curriculares temos o grupo dos Eixos Temáticos, agrupamentos conceituais inscritos nas diversas áreas de conhecimento, que respaldam teoricamente os percursos curriculares, como referência fundamental para a formação.

Formação
Esta é uma palavra com grande significado no curso. Este é um dos substantivos que se agigantou, nos últimos tempos, no campo da educação. Antes era o verbo – pretérito e futuro – irá se formar em... ou formou-se em ... Hoje, presentifica-se e substantifica-se – é a formação. Termo que se consolida ao longo dos últimos anos como achado semântico para a necessidade contemporânea de se pensar/viver a educação como um processo singular intrínseco ao sujeito individual e/ou coletivo e não mais como um padrão único pré-estabelecido. 

Em pesquisa ao dicionário, observa-se que o elemento comum que perpassa todas as definições expressas para o verbete “formação” é a idéia do Tornar-se que se encontra na definição fenomenológica de formação: tornar-se o que se é.
Em publicação intitulada “Nietzsche & a educação”, Larrosa Bondia (2002) evidencia o sentido da formação em Nietzsche, fazendo alusão a uma expressão que o mesmo utiliza em várias de suas publicações, a qual seria inspirada em Píndaro: “wie man wird, was man ist”, que corresponderia a “como se chega a ser o que se é” ou, “como se vem a ser o que se é”. A formação em Nietzsche “rejeita explicitamente o imperativo de ‘conhecer-se a si mesmo’ e desconstrói, deslocando-o, o imperativo de ‘ter o valor de servir-se do próprio entendimento’”. (LARROSA BONDIA, 2002, p. 61).

É esta a formação pensada no e para o Projeto Irecê. Os professores-cursistas formam-se, ou seja, tornam-se eles mesmos. Não se transformam em outros, em sujeitos ideais. O tornar-se o que se é é um processo (ato) imanentemente revolucionário, pois se trata de uma volta ao futuro.

Para a concretização dessa concepção no currículo, foi importante o estabelecimento de conexões laterais e não apenas seqüenciais, com a presença de relações e de sentidos simultâneos; o espaço, sincrônico e o tempo, espacializado. Assim, cada professor-cursista foi chamado a construir, de forma orientada, o seu percurso formativo. Estava colocada a oportunidade de vivenciarmos tal concepção de currículo – uma educação praticante e inteiramente implicada com a práxis.

Marinês relata sua condição de professora-cursista envolvida com as escolhas curriculares: 

O nosso curso de Pedagogia estabeleceu esta desordem em nossas vidas, porém uma desordem para o nosso crescimento, pessoal, profissional e social. (...) Acredito que no início da nossa formação todos os cursistas na busca para assimilar e compreender os novos conhecimentos, os nossos pensamentos e o cotidiano transformaram-se no caos, com momentos de angústia, na tentativa de organizar as idéias do novo objeto de conhecimento apresentado. (Marines Amador, 2007).

Percebemos nessa prática de se pensar o percurso formativo estimulada pelo currículo, uma intenção de permitir o tornar-se o que se é, uma aposta na experiência como forma do aprender. Experiência: mais uma de nossas palavras.

Experiência
Um termo que, mais ainda do que outros, tem suas poli-semias diretamente embasadas em específicas cosmovisões – modelos teóricos engendrados a partir de distintas percepções de entendimento do “funcionamento do mundo”.

Nós, no Projeto Irecê, ancoramo-nos, a princípio, em uma cosmovisão não essencialista.  Por ela, as coisas só acontecem na relação e não há, portanto, uma existência que preceda o acontecer; e, tal visão acarreta um especifico entendimento de experiência.  

Segundo Dewey (1985), temos uma experiência quando o material experienciado segue seu curso até sua realização. Neste sentido e retomando a idéia que as coisas só acontecem na relação, defenderíamos que temos uma experiência quando as experienciações espaço-temporais se tornam singulares, ecológicas, telúricas e, particularmente, estéticas. Singular, pois distinta do que aconteceu antes e do que veio depois; ecológica
, pois há sempre uma relação homem/meio ambiente; telúrica, pois conjuntiva no sentido da formação de um todo entre o experimentador e a coisa experimentada; estética, pois perceptiva.

A experiência, sempre um processo de aprendizagem, só é possível através das linguagens – sejam elas oral, corporal, gestual, imagética, fotográfica, cartográfica e outras – por onde ocorrem, compulsoriamente, as vivências espaço-temporais.

É este entendimento de experiência que embasa o Projeto Irecê. E as tentativas de atingir a experiência no curso estão ligadas à valorização das múltiplas linguagens, intenção bem percebida por Neuma: 

O curso de Pedagogia UFBA/ Irecê nos trouxe uma dimensão impar com relação às múltiplas linguagens, estivemos à frente nesse sentido, em que era possível fazer uma ligação com o processo de formação cultural, não havendo nenhuma supremacia de uma linguagem sobre outra, entendendo o conhecimento também esteticamente e emocionalmente. Desta forma, creio que aprendemos a lidar com nossas próprias linguagens adormecidas, tornamo-nos capazes de estimular e ajudar no desenvolvimento das múltiplas linguagens das crianças. (Neuma Conceição, 2007).

Um dos destaques, não só dessa professora-cursista, mas de todas/os as/os demais, quando da escrita dos memoriais, foi o suporte dado pelas tecnologias, consideradas fundantes para a construção de conhecimentos: “Esteve ao alcance de todos (...) E me encantei com a idéia de colaboração de aprendizagens”. Além disso, “Os estudos literários tornaram-se um referencial para a contemplação de várias linguagens. O corpo também foi marca presencial para demonstração das leituras vivenciadas nos encontros de estudos literários”. ”O curso traz, ainda, uma experiência inovadora com relação à linguagem fílmica. Essa foi, sem dúvida nenhuma, uma oportunidade de extrapolação por parte dos mais tímidos, pois é transgredindo que se descobre seu verdadeiro papel de sujeito que aprende”. (Neuma Conceição, 2007).

Como dar sentido às experiências, como valorizá-las tendo-as como aconteceres singulares pessoais e/ou coletivos? No campo das possibilidades pensadas, adotamos o registro de memória como uma prática docente/investigativa fundamental para dar visibilidade ao acontecer da prática pedagógica e as atualizações possibilitadas pelo currículo. Mas, o que é mesmo a memória?

Memórias
As opções metodológicas do curso apontam o registro de memória como uma prática docente/investigativa fundamental para dar visibilidade ao acontecer da prática pedagógica e às atualizações possibilitadas pelo currículo. Os registros, que cotidianamente são traduzidos nas diversas atividades didáticas, nos registros das atividades de acompanhamento, nos blogs de cada um dos professores cursistas, nos arquivos da vasta correspondência eletrônica, nas sínteses dos grupos de trabalhos das plenárias de avaliação no encerramento dos ciclos encontram-se sistematizados nos Diários de Ciclo - produção obrigatória por ciclo, resultante de uma reflexão sobre os possíveis revezamentos entre a teoria e a prática possibilitados pelo/no currículo e nos memoriais (atualizados a cada dois ciclos). 

Trabalhar com Memória(is) nos possibilitou conviver com os conhecimentos curriculares na escola, articulados com os saberes individuais dos professores-cursistas. Também, pensar os espaços escolares como espaços que congregam sujeitos diferentes, organizados em diferentes formas no seu cotidiano. Assim, o Memorial de Formação apresentou-se como um gênero textual privilegiado para que os professores-cursistas assumissem as palavras para tornar pública a sua história e as histórias que o tornaram professor. Pelas palavras de Magda Soares (2001): “Convenceram-me de que os meus dias não são meus, são nossos, e que não só eu aprendi, mas outros poderão aprender deles e com eles. [...] sob os meus dias, parece estar a vivência de toda uma geração que se educou [...]”. 

A memória tem, portanto, além da dimensão individual, que permitiu a cada professor-cursista, quando da elaboração de seus registros tanto nos Diários de Ciclo quanto nos Memoriais, evocar lembranças e compor seu próprio percurso formativo, evidenciando o eu aluno, eu professor e eu cursista... Mas esses eus se juntaram aos demais quando da apresentação pública dos memoriais em sua versão final, na conclusão do curso pela maioria dos professores. Apoiada na valorização das múltiplas linguagens como conteúdos de aprendizagem e na consideração da memória coletiva como possibilidade de construção de cenários geo-historicamente referenciados, a decisão de realizar instalações artísticas para a apreciação dos memoriais.

Instalações que nos permitiram viver uma experiência. Se a professora-cursista Vera se viu instigada a abrir seu Memorial com o vôo do bimotor que anunciava o curso, se muito deles sentiram a necessidade de imortalizar em palavras o que representou o primeiro dia do curso, para nós da equipe de coordenação/orientação estará presente sempre em nossas memórias o momento em que as portas do galpão da prefeitura se abriram e pudemos vislumbrar todo um mundo inteiro, finito de formação. Um mundo que hoje já está desmanchado, tanto fisicamente – os instrumentos antigos de volta ao seus lugares de origem, os descartáveis no lixo, o galpão de volta as suas funções cotidianas – quanto formativo – os professores-cursistas seguem nas suas voltas ao futuro se tornando o que são.
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� Professora Assistente da UNEB – DEDC/Campus I. <msales.uneb@oi.com.br>


� Professora Adjunta da FACED/UFBA. <misc@ufba.br>


� Professora Adjunta da FACED/UFBA. <roselisa@ufba.br>


� O Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia prevê o acompanhamento sistemático dos percursos formativos por uma equipe formada de professores (da UFBA e convidados), mestrandos e doutorandos do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da FACED/UFBA; professores de Irecê (equipe de Coordenação/orientação central e local).


� Desencadear - Soltar, desatar, desprender (o que estava preso ou atado por cadeias)


� Ver: Prigogine, Ilya. O fim das certezas: tempo, caos e as leis da natureza. São Paulo: Editora da UNESP, 1996.


� Ver escritos de Felippe Serpa, principalmente textos escritos para o Rascunho Digital www.faced.ufba.br.


� No dicionário Aurélio: Ecologia: Ramo das ciências humanas que estuda a estrutura e o desenvolvimento das comunidades humanas em suas relações com o meio ambiente e sua conseqüente adaptação a ele, assim como novos aspectos que os processos tecnológicos ou os sistemas de organização social possam acarretar para as condições de vida do homem.  





